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Resumo: O acesso ao serviço de aborto seguro de segundo trimestre é considerado pobre em muitos países, às vezes mesmo a despeito de leis e políticas liberais. Discursar sobre os diversos fatores que impedem o acesso a assistência ao aborto seguro requer uma estratégia em várias frentes. Oficinas com o objetivo de esclarecer valores são úteis para abordar as barreiras de acesso resultado de informação incorreta, da estigmatização das mulheres e provedores, e de atitudes negativas e comportamentos obstrucionistas. Tais oficinas envolvem provedores e administradores de assistência à saúde, legisladores, membros da comunidade e outros atores em um processo de auto-exame com objetivo de transformar as atitudes e comportamentos relacionados ao aborto de modo a dar assistência as mulheres que procuram pelo aborto. Isso é especialmente importante para mulheres buscando por aborto no segundo trimestre, que tendem a ser mais estigmatizadas do que aquelas que realizam o procedimento no primeiro trimestre. Este artigo relata experiências promissoras e resultados de oficinas no Vietnã, Nepal e África do Sul. Algumas das recomendações que surgiram foram que o esclarecimento de valores que deveriam ser incluídos no treinamento para aborto, serviço de parto e programas de defesa. As avaliações de tais intervenções também são necessárias.

